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 Controle Social do SUS

Gestão Participativa
Identificação: Cine Cidadania 
Informação e Saúde
INTRODUÇÃO: 

O Sistema Único de Saúde – SUS foi criado pela Constituição Federal de 1988 e implantado em 1990, com a regulamentação das leis orgânicas da saúde, 8.080 de 19 de setembro de 1990, e 8.142 de 28 de dezembro de 190, e, nestes poucos anos, o sistema vem solidificando e prestando grandiosos serviços a todos os brasileiros, com muitas conquistas e inegáveis avanços.


O SUS está sempre em processo de consolidação e muito ainda precisa ser feito para que sejam atingidas plenamente as diretrizes do sistema como a universalidade, integralidade, equidade e resolutividade, para chegarmos ao SUS que queremos. 
Os avanços são inegáveis. Nesses poucos anos, constituiu-se um sólido sistema de serviços de saúde que presta bons serviços à população brasileira, especialmente aos mais carentes. Mas a sociedade deve e precisa estar sempre atenta a um efetivo controle social, para que o SUS cumpra seu papel institucional.


Os Conselhos de Saúde, participação da comunidade definida na lei Federal Nº 8.080/90 interferem na definição das políticas e programas de saúde de sua localidade e fiscalizam o seu cumprimento.


Dentre suas várias atribuições os Conselhos de Saúde devem criar mecanismos que assegurem canais de comunicação com a sociedade pra divulgar suas atividades e deliberações e o próprio SUS. Além disso, devem-se programar ações que garantam as informações sobre os direitos à saúde buscando parceria com o Ministério Público, PROCON, instituições de produção de conhecimento, movimentos sociais e todos os setores da Secretaria Municipal de Saúde. 


É notória também a importância da comunicação e da informação na área da saúde. É urgente enfrentar os desafios para melhorar a comunicação e a informação sobre o SUS, incentivando a participação popular como forma de construção de conhecimentos.

 A POLÍTCA NACIONAL DE EDUCAÇÃO PERMANENTE NO CONTROLE SOCIAL DO SUS: 
Vem fortalecer os conselhos de saúde como protagonistas na formulação, fiscalização e deliberação das políticas de saúde e contribuir para a ampliação da participação social e qualificação dos seus integrantes.

Os diversos problemas existentes na área da saúde e as diferentes dimensões das dificuldades mostram que qualquer abordagem nesse campo deve considerar o importante papel do Conselho de Saúde, no que se refere à formulação de estratégias de operacionalização da política de saúde e do controle social na execução dessa política.

Torna-se necessário investir, capacitar e motivar conselheiros para que sejam agentes de mudanças, multiplicadores das iniciativas de formação de outros sujeitos sociais, não só para a garantia da qualidade, mas também para a melhoria dos serviços de saúde prestados à população. 

A POLÍTICA NACIONAL DE HUMANIZAÇÃO NO CONTROLE SOCIAL DO SUS:
A Humanização como política transversal na rede do SUS busca a construção e a troca de saberes. 

 Como princípios norteadores dessa política destacam-se o fortalecimento do compromisso com os direitos do cidadão, o fortalecimento de trabalho em equipe multiprofissional e o fortalecimento do controle social com caráter participativo em todas as instâncias gestoras do SUS.
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      Cine Cidadania

O QUE É: Projeto criado em junho de 2008 pelo Conselho Municipal de Saúde de Pará de Minas onde são apresentadas “sessões de cinema”, regadas a muita pipoca!!!
FILME EM CARTAZ!!: “Políticas de Saúde no Brasil”, em comemoração aos 20 anos do SUS.

SALAS DE APRESENTAÇÃO!!: Reuniões de grupos das ESF, Conselhos Locais de Saúde, Associações de usuários diversas (ex. Associação dos diabéticos, Associação dos portadores de sofrimento mental, etc.)

APRESENTAÇÕES SUGERIDAS PELO “PÚBLICO”!!:

 - Diabetes, saúde do idoso, sexo na adolescência, saúde mental, alimentação saudável, violência doméstica, dentre outros.
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RESULTADOS ESPERADOS:

 - Construção e fortalecimento de espaços para troca de experiências, informações e o exercício da cidadania.
- Fortalecimento dos vínculos entre trabalhadores, usuários;

Além disso:

- favorecer a criação de outros instrumentos e mecanismos capazes de disseminar informações sobre os princípios do SUS e sobre os serviços e ações de saúde; 

- viabilizar estratégias de esclarecimentos à população de que as ações e serviços de saúde prestados pelo SUS são direitos institucionais;

- socializar as informações sobre as políticas de saúde garantindo, também, o acesso a informações sobre a promoção, manutenção e recuperação da saúde desenvolvida pelo Sistema de Saúde. 

Neide Maria de Almeida

Secretária executiva e conselheira

A I Mostra do GIPH/MG – Grupo Interinstitucional da Política de Humanização em Minas Gerais, aconteceu na SES/MG, dia 18 de novembro/2008 e promoveu a troca experiências de profissionais da saúde com o objetivo de produzir reflexões sobre os processos de mudança provocados pela política de humanização com temas: Acesso aos Serviços de Saúde, Gestão Participativa e Valorização do Trabalho e dos Trabalhadores da Saúde.
Foram abertas inscrições para apresentação de trabalhos a todas as Gerências Regionais de Saúde e Secretarias de Saúde de Minas Gerais.

Foram selecionados 10 (dez) trabalhos inscritos, e Pará de Minas foi um dos escolhidos para apresentar o Projeto “Cine Cidadania”, uma parceria do Conselho e da Secretaria Municipal de Saúde.
Pará de Minas foi o único município a apresentar projeto de humanização para trabalhadores da saúde e controle social, e foi muito elogiado. 
Participaram 73(setenta e três) representantes e dentre eles a assessora do Ministério da Saúde, Sra. Ana Rita, que solicitou cópia do Projeto para o Ministério da Saúde.
